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RESUMO

As áreas protegidas não são suficientes para produzir os serviços ecossistêmicos necessários à manutenção da vida. O
corredor agroecológico contribui para a manutenção da conectividade e a redução da degradação de áreas protegidas e pode
apoiar as áreas agrícolas na produção de alternativas econômicas. Esta pesquisa analisa a viabilidade de implantação de um
corredor agroecológico entre as áreas protegidas de Carajás e da Terra do Meio, no estado do Pará, Amazônia brasileira.
Para tal, foi realizado o diagnóstico econômico-ecológico dos agroecossistemas e montado um sistema de informações
geográficas para delimitação do corredor agroecológico e determinação das características da paisagem. Como alternativa
para uma transição agroecológica mais adaptada a esta região, se propôs o manejo da paisagem agrícola baseado na
intensificação ecológica da pecuária e nos sistemas agroflorestais, com cacau sombreado, somado à restauração florestal.

Palavras-chave: Amazônia, Unidade de conservação, Agroecossistema, Desenvolvimento regional.

ABSTRACT

Lonely  protected  areas  are  not  sufficient  to  produce  enough  ecosystem  services  to  life  maintenance.  The
agroecological corridor contributes to maintaining connectivity, reducing the degradation of protected areas and also
supports  the  agriculture  and  economic  alternatives.  This  research  analyzes  the  feasibility  of  an  agroecological
corridor between the protected areas of Carajás and Terra do Meio, in Pará state, Brazilian Amazon. It was carried
out  an  economic-ecological  diagnosis  of  agroecosystems  and  was  set  up  a  geographic  information  system  to
delimitate  the  agroecological  corridor  and  to  determine  the  landscape  features.  Then,  as  alternative  for  an
agroecological transition more adapted to this region, it is proposed the agriculture landscape management based on
the  ecological  intensification of  livestock and agroforestry  systems with  shaded cocoa in  addition to  the  forest
restoration.

Keywords: Amazon, Conservation unit, Agroecosystem, Regional development. 

INTRODUÇÃO

Em todo o planeta somente 14,9 % da porção terrestre está sob proteção legal (UNEP-
WCMC et al., 2018). As áreas protegidas da região de Carajás compõem um grande
remanescente florestal de 1,2 milhão de hectares no sudeste do Pará, Amazônia Oriental
(MARTINS e MENDONÇA, 2014). A região é foco de grandes projetos de exploração
mineral e agrícola para exportação (BECKER, 2001), o que a faz ser palco de conflitos
ambientais e sociais, como desmatamento, concentração fundiária e violência no campo
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(PORTO-GONÇALVES,  2008).  Como  consequência,  essas  áreas  protegidas  estão
circundadas  por  uma  paisagem  antropizada  (ICMBIO,  2016),  o  que  impacta
negativamente a biodiversidade regional devido à fragmentação florestal (LAURANCE
e USECHE, 2009).

As mudanças climáticas globais podem elevar a temperatura na Amazônia Oriental em
3,5 ºC entre 2041 e 2070 (PBMC, 2013), resultando num processo de savanização da
floresta (LOVEJOY e NOBRE, 2018) e a aceleração da perda de biodiversidade nas
áreas protegidas de Carajás. Estudos projetam que a Floresta Nacional de Carajás não
oferecerá habitats adequados para 95 % das espécies de abelha (GIANNINI et al., 2020)
e 57 % das espécies de morcego (COSTA et al., 2018), além da redução da maioria das
espécies de aves de florestas (MIRANDA et al., 2019).

Assim, apenas as áreas protegidas de Carajás não conservarão de forma eficiente grande
parte das espécies de fauna da região, e a falta de diversidade da matriz agrícola, onde
predomina a atividade pecuária, não permite a conectividade entre fragmentos florestais
a fim de viabilizar a preservação da biodiversidade (GOULART et al., 2009). Tendo em
vista a  conservação da biodiversidade regional,  o Plano de Conservação Estratégico
para o Território de Carajás propõe a construção de um corredor ecológico entre as
áreas protegidas (ICMBIO, 2020). 

Segundo  Ricklefs  (2011),  corredores  ecológicos  são faixas  estreitas  de  habitat que
facilitam o movimento dos organismos entre os fragmentos adjacentes, aumentando o
fluxo de genes e a diversidade genética nas populações e permitindo que os fragmentos
de habitat dos locais onde ocorrem a extinção (DIAMOND, 1975) sejam recolonizados,
segundo o modelo mancha-corredor-matriz de estudo da paisagem (FORMAN, 1995).

A abordagem convencional de conservação da biodiversidade, entretanto, é herdeira de
um malthusianismo primitivo, fundamentado no controle populacional, no aumento da
produção agrícola  através da intensificação da agricultura  em terras  cultivadas e  na
criação e vigilância das áreas protegidas sem pessoas (PERFECTO e VANDERMEER,
2009).

Vandermeer (2011) propõe nova perspectiva para a conservação ao defender que,  o
aumento da permeabilidade da matriz (unidade da paisagem mais extensa) favorece a
manutenção de espécies numa paisagem fragmentada,  na medida em que exista  um
fragmento  maior,  onde  as  metapopulações  (LEVINS,  1969)  possam permanecer  de
forma estável, permitindo a migração e impedindo a extinção regional (PERFECTO e
VANDERMEER, 2010). O gerenciamento da matriz agrícola influencia na conservação
da  biodiversidade,  sendo  o  manejo  de  sistemas  produtivos  mais  biodiversos  uma
alternativa para aumentar a permeabilidade da matriz agrícola (TAVARES et al., 2019).

A diversificação da paisagem agrícola pelo aumento da densidade, tamanho, abundância
e  variedade  das  manchas  de  habitat  não  cultivado,  e  a  redução  ou  eliminação  de
insumos agrícolas,  proporcionam aos  agroecossistemas  um papel  de  manutenção da
estabilidade e sustentabilidade da paisagem (GLIESSMAN, 2001). A biodiversidade,
por sua vez, realiza serviços ecossistêmicos como reciclagem de nutrientes, controle de
microclima local, regulação dos processos hidrológicos locais, regulação da abundância
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de organismos indesejáveis e desintoxicação de produtos químicos nocivos (ALTIERI,
1999), possibilitando o uso racional dos insumos, energia e água (DORÉ et al., 2011).

A compreensão da estrutura e do funcionamento do agroecossistema como unidade de
estudo, depende de uma abordagem que integra os princípios agronômicos, ecológicos e
socioecológicos, através da agroecologia (ALTIERI, 2004), definida pela aplicação dos
princípios  e  conceitos  da  ecologia  no  manejo  e  no  desenho  dos  agroecossistemas
sustentáveis, num horizonte temporal que proporcione a construção e expansão de novos
saberes  socioambientais,  alimentando,  assim,  o  processo  de  transição  agroecológica
(GLIESSMAN, 2001). 

A  agroecologia  orienta-se  por  um  modo  camponês  de  fazer  agricultura  (SEVILLA
GÚZMAN e GONZÁLEZ DE MOLINA, 1990), estimulando o aumento da diversidade
da paisagem e, consequentemente, o aumento de recursos para gerar coprodução (LOPES,
2017),  mecanismo  de  interação,  transformação  e  manutenção  mútuas  entre  o  ser
humano, suas técnicas e seus saberes com a natureza viva, realimentando a base de
recursos e reduzindo a dependência de recursos externos (PLOEG, 2008). 

Portanto, os corredores agroecológicos são agroecossistemas formados por um mosaico
de paisagem, cujo manejo da matriz agrícola diversificada e conectada a um fragmento
que  mantenha  uma  estrutura  metapopulacional,  promove  a  permeabilidade  entre  os
fragmentos  de  vegetação  nativa,  conservando  a  biodiversidade  e  os  serviços
ecossistêmicos responsáveis pelo funcionamento dos sistemas naturais e produtivos.

O objetivo desta pesquisa foi refletir sobre a implantação de um corredor agroecológico
entre áreas protegidas através da conectividade de paisagens agrícolas como forma de
reduzir a degradação destas áreas.

METODOLOGIA

A área de estudo é formada pela bacia hidrográfica de aproximadamente 25 quilômetros
de extensão do rio Negro, entre a Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri (Carajás) e a
Terra  Indígena Trincheira  Bacaja  (Terra  do Meio),  onde se  analisa  a  alternativa  de
implantação de um corredor agroecológico ligando as áreas protegidas de Carajás a 7
milhões de hectares da Terra do Meio (VELÁSQUEZ et al., 2006) (Figura 1). A área
está localizada no município de São Félix do Xingu (SFX) e abrange os projetos de
assentamento  de  Reforma  Agrária  Lindoeste  e  Sudoeste,  além,  de  áreas  não
regularizadas.

Foi organizada uma base de dados físicos e socioeconômicos da área de estudo da bacia
hidrográfica do rio Negro em um Sistema de Informações Geográficas (SIG), a partir de
dados secundários e dados coletados através de entrevistas em campo, constituindo-se
em uma pesquisa qualitativa. 

A  base  de  dados  territoriais,  ambientais  e  fundiários  (físicos)  espacializados  foi
sistematizada no programa  QGIS versão 3.10.1.,  por meio de sensoriamento remoto e
geoprocessamento, a partir das seguintes fontes:
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a) Cartas topográficas e hidrográficas em escala 1:100.000 - Banco de Dados Geográficos
do Exército Brasileiro (BRASIL, 2020).

b) Base fundiária dos assentamentos - Superintendência Regional do Instituto Nacional de
Colonização e Reforma Agrária (INCRA) de Marabá.

c) Propriedades particulares georreferenciadas - Cadastro Ambiental Rural da Secretaria
de Estado de Meio Ambiente e Sustentabilidade do Pará.

Figura 1. Mapa de localização das áreas protegidas de Carajás e da Terra do Meio, PA.

As ações foram divididas nas seguintes etapas: a) obtenção do mapa de uso e cobertura da
terra na bacia hidrográfica; b) delimitação da área do corredor agroecológico; c) análise das
áreas  de  uso  conflitante  ao  longo  do  corredor  agroecológico;  d)  diagnóstico  dos
agroecossistemas que abrangem o corredor agroecológico; e) análise de alternativas de
conversão do uso da terra no corredor agroecológico.

Os dados de uso da terra foram compilados do Plano de Conservação de Longo Prazo
do Conjunto de Áreas Protegidas de Carajás (AMPLO, 2017), elaborado com imagens
de satélite Landsat do ano de 2014. A área do corredor, foi estabelecida considerando-se
a  legislação ambiental  sobre  áreas  de  proteção obrigatórias  nas  propriedades.  Desta
forma, foi possível identificar os usos conflitantes com os propósitos de um corredor
agroecológico: pastos, pastos sujos e solos degradados.
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Os  dados  socioeconômicos  foram obtidos  através  de  entrevistas  estruturadas  junto  aos
proprietários de áreas incluídas no corredor. Para a compreensão da estrutura e dos processos
funcionais dos agroecossistemas do corredor foi utilizado o método de análise econômico-
ecológica (PETERSEN et al., 2017), que considera a participação ativa dos Núcleos Sociais
de Gestão dos Agroecossistemas (NSGA), formados pelas próprias famílias na agricultura
familiar.

Primeiramente,  as  informações  foram  analisadas  por  meio  de  um  conjunto  de
parâmetros  que  orienta  a  avaliação  de  diferentes  qualidades  do  agroecossistema,
chamados atributos sistêmicos (Quadro 1). Foram atribuídos escores (pontuações) para
cada  parâmetro  e,  com  o  auxílio  de  gráficos  radar,  foram  realizadas  avaliações
comparativas entre os agroecossistemas analisados.

Quadro 1. Conceitos e parâmetros dos atributos sistêmicos analisados.

Atributos
sistêmicos

Conceito Parâmetros

Autonomia
Capacidade  de  renovar  suas  condições
econômico-ecológicas  de  forma
independente de relações mercantis

Terra  própria  e  de  terceiros,  recursos
genéticos e biodiversidade, fertilidade e
uso  de  fertilizantes,  água,  força  de
trabalho  e  de  terceiros,
autoabastecimento e equipamentos

Responsividade
Capacidade  de  resposta  a  diferentes
tipos de mudanças

Biodiversidade,  diversidade  de
mercados,  diversidade  de  rendas,
estoque vivo e de insumos

Integração 
social

Formas  de  organização  e  gestão  do
trabalho

Acesso a políticas públicas, participação
em espaços  políticos-organizativos,  em
redes  sociotécnicas  de  aprendizagem e
em espaços de gestão de bens comuns

Equidade de 
gênero

Luta das mulheres contra o machismo e
o patriarcalismo para a desnaturalização
e o enfrentamento político das práticas
tradicionais  de  divisão  sexual  do
trabalho

Divisão sexual do trabalho doméstico e
de  cuidados,  apropriação  da  riqueza
gerada  e  participação  nas  decisões  de
gestão do agroecossistema e em espaços
sócio organizativos

Protagonismo 
da juventude

A ampliação do acesso a alternativas de
trabalho, de renda, espaços educativos e
de lazer no mundo rural são condições
para  a  superação  de  assimetrias  e
conflitos intergeracionais

Participação nas decisões de gestão do
agroecossistema,  em  espaços  de
aprendizagem  e  espaços  político-
organizativos,  acesso  a  políticas
públicas e autonomia financeira

Fonte: adaptado de Petersen et al. (2017).

Complementarmente,  o  funcionamento  econômico-ecológico  do  agroecossistema  foi
retratado  a  partir  de  uma  representação  gráfica  dos  fluxos  de  insumos  e  produtos,
através dos subsistemas produtivos. 

Finalmente, os resultados foram interpretados através de uma revisão bibliográfica de
fontes secundárias sobre alternativas de uso da terra pelos agroecossistemas, e fatores
responsáveis pela adoção de sistemas de produção agroecológicos pelos agricultores
(transição agroecológica).
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Uso e cobertura da terra

O Mapa de Uso e Cobertura da Terra na bacia hidrográfica do rio Negro é apresentado
na Figura 2. A pastagem representa cerca de 40 % da área, formando um mosaico de
manchas de florestas e pastos, sendo que, as florestas se concentram às margens da
Floresta Nacional do Tapirapé-Aquiri e ao longo do rio Negro, em especial à jusante, na
divisa com a Terra Indígena Trincheira Bacaja (Figura 2a).

Delimitação do corredor agroecológico

Na definição da largura do corredor estabeleceram-se dois níveis de heterogeneidade da
paisagem: uma área central, mais preservada de 250 metros (125 metros para cada lado
do rio) e outra correspondente a largura média de um agroecossistema, cerca de mil
metros de cada lado do rio Negro (Figura 2b). Levou-se em consideração a existência
de  muitas  propriedades  pequenas,  inferiores  a  2  módulos  fiscais,  e  a  estratégia  de
melhorar a permeabilidade da matriz na área de reserva legal do agroecossistema (80
%).

Tal  delimitação  corrobora  os  valores  definidos  por  Lima  e  Gascon  (1999),  que
recomendam  140  metros  de  largura  mínima  em  corredores  ripários  para  pequenos
mamíferos e anfíbios amazônicos,  e por Metzger et  al. (1997),  que,  em estudos em
corredores ripários no interior do estado de São Paulo, apontaram que, corredores com
até 90 metros de largura apresentam três quartos do total de espécies lenhosas. Bueno et
al. (2012), por outro lado, sugeriram pelo menos 400 metros de largura de paisagem
heterogênea para manutenção das comunidades de aves em paisagens amazônicas.

Na proposta do corredor, consideraram-se, as áreas de preservação permanente (APP) dos
rios afluentes ao rio Negro, sendo, 30 metros de cada lado da borda para rios menores que
10 metros de largura (BRASIL, 2012), apesar de não ter sido discriminado o seu tipo de
ocupação atual.

Análise de áreas de uso conflitante

A partir da intersecção do mapa de uso e cobertura da terra, com a área mais preservada
do corredor agroecológico, obteve-se as áreas ocupadas pelas principais classes de uso,
resultando na  Tabela 1  de ocupação da área mais  preservada,  onde será  necessária
intervenção para restauração florestal em toda sua extensão.

Considerou-se  30 metros  como a  faixa  de  terra  em que a  restauração ecológica  do
ecossistema seja feita, exclusivamente, com o uso de espécies nativas (KAGEYAMA e
GANDARA, 2009), onde encontrou-se somente 8 hectares (15 %) com pastagem.
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Tabela 1. Área das principais classes de uso e de cobertura da terra até 30 metros e entre 30 e 125 metros
da borda de cada lado do rio Negro

Classes de uso e de cobertura da terra

Distância do rio

 30 m 30 - 125 m

Área

ha % ha %

Floresta 35,24 65,47 423,93 83,08

Floresta em Regeneração 10,53 19,56 47,69 9,35

Pasto 0,62 1,17 15,21 2,98

Pasto Sujo 7,43 13,80 23,39 4,59

SOMA 53,83 100,00 510,25 100,00

Fonte: Resultados da pesquisa, 2019.
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do rio Negro, SFX. b) Faixa do corredor agroecológico do rio Negro,
SFX.
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A faixa de 30 a 125 metros das bordas do rio poderá ser recuperada a partir de plantios
mistos em pequenas propriedades, tendo em vista, o Decreto nº 7.830/2012 (BRASIL,
2012), que abre a possibilidade de plantio de espécies lenhosas, perenes ou de ciclo
curto exóticas com nativas em até 50 % da APP, a ser recomposta nas propriedades da
agricultura familiar. Encontrou-se 38,6 hectares (7,6 %) de pastagens nesta faixa, sendo
a maior fração em algum estágio de regeneração florestal (pasto sujo). 

Portanto, na extensão da área mais preservada proposta para o corredor, as pastagens
são minoritárias,  formando manchas na matriz florestal.  Na área mais permeável do
corredor,  as  intervenções  têm o  objetivo  de  reduzir  a  resistência  ao  movimento  de
espécies, através do manejo da biodiversidade da matriz agrícola.

Diagnóstico socioambiental dos agroecossistemas

De um total de 42 agroecossistemas identificados na área do corredor agroecológico,
entrevistou-se 15 NSGA encontrados no local (35,7 %). Para a análise das informações,
dividiu-se os agroecossistemas em cinco grupos, para comparação entre aqueles que
possuem  condições  semelhantes  de  exploração  dos  recursos,  usando  os  seguintes
critérios: situação fundiária, tamanho e tempo de exploração das posses. 

A  regularização  fundiária  traz  mais  segurança  para  que  o  agricultor  possa  fazer
investimentos de longo prazo em equipamentos e infraestrutura na área. O tamanho das
posses  é  um recurso que expande a  capacidade produtiva  do trabalho.  O tempo de
ocupação possibilita maiores excedentes de produção, transformados em investimentos
no sistema, ou em estoques vivos usados em momentos de perturbação.

Os grupos criados para análise foram: a) assentados há mais de cinco anos e com áreas
entre 97 e 194 hectares; b) assentados há mais de cinco anos e com áreas inferiores a 97
hectares; c) assentados há menos de cinco anos; d) não assentados com áreas inferiores
a 250 hectares; e) não assentados com áreas superiores a 250 hectares.

A  Figura 3 apresenta representações gráficas que auxiliam a interpretação dos dados
dos  agroecossistemas.  Os  atributos  são  apresentados  em  gráficos  síntese  dos
agroecossistemas de cada grupo,  uma cor  por  agroecossistema (Figura 3a).  Quanto
maior a área do gráfico radar, maiores as qualidades dos parâmetros analisados dentro
do agroecossistema. O funcionamento econômico-ecológico dos agroecossistemas foi
retratado pela representação genérica de um agroecossistema hipotético, onde constam
os subsistemas levantados em todos agroecossistemas (Figura 3b).

Os agroecossistemas, em geral, possuem uma boa autonomia no que tange as relações
mercantis. O subsistema de criação de pequenos animais é baseado na avicultura caipira e
na criação de suínos para o consumo da família, e são alimentados com milho (Zea mays),
mandioca (Manihot esculenta), banana (Musa sp.) e soro, subproduto da produção do
queijo caseiro.  A área de roça com culturas anuais varia de 2,5 até 15 hectares,  e é
formada em área de pastagem com o uso de trator, ou através da derrubada de floresta
primária ou secundária. A família cultiva uma pequena horta para o consumo, adubada
através das fezes das aves. As sementes são adquiridas no mercado ou armazenadas de
um ano para o outro, no caso do milho. 
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Há  quatro  agricultores  familiares  que  cultivam  de  2,5  a  10  hectares  de  cacau
(Theobroma cacao) e outros oito agricultores que demonstraram interesse em utilizar o
cacau como uma espécie de reflorestamento. O cacau é fermentado, seco e vendido a
atravessadores no mercado local. Há uma completa ausência de organizações sociais e
produtivas  que  apoiem a  organização  da  produção,  a  comercialização  e  o  acesso  a
políticas públicas (integração social), além da reduzida participação, de forma geral, de
mulheres e jovens nas decisões sobre a gestão de recursos.

A principal fonte de renda para a maioria dos agricultores familiares provém, entretanto,
da criação de gado, através da venda de leite in natura, sua transformação em queijo ou
a  comercialização das  crias  do  rebanho.  O tamanho do rebanho varia  de  12  a  300
cabeças,  em áreas  entre  14  e  179 hectares  de  pastagem.  Em dois  agroecossistemas
formados por produtores de médio porte e mais especializados na pecuária de corte, a
área de pastagem atinge até 560 hectares.

Hurtienne (2005) entende a criação de gado na região sudeste do Pará como uma forma
da família aumentar a remuneração do trabalho e o acúmulo de gado funciona como
uma reserva de patrimônio. O crescimento das pastagens sobre as matas, entretanto,
reduz drasticamente a biodiversidade e estreita a diversidade de rendas, o que influencia
na capacidade de resposta a mudanças econômicas e ecológicas (responsividade).

Transição agroecológica nos agroecossistemas

Determinou-se três categorias de agricultores, baseado em porte e situação fundiária dos
agroecossistemas, para a definição de prioridades de ações na implantação do corredor
agroecológico: pequenos agricultores assentados, pequenos agricultores não assentados e
médios agricultores não assentados. A localização e a classificação dos agricultores da
bacia hidrográfica onde está inserido o corredor são apresentadas em Mapa (Figura 3c).

Na  concepção  de  Michelotti  (2011),  o  quadro  de  desflorestamento,  pecuarização  e
degradação ambiental é desafiador para que o campesinato do sudeste paraense avance
na direção de um projeto familiar-policultural. Em relação ao uso da força de trabalho, o
aumento  da  intensidade  do  capital  produtivo  precisa  ser  planejado,  considerando  a
otimização do trabalho familiar através da diversificação da produção, e, quanto ao uso
da terra e dos recursos naturais, um processo de transição agroecológica deve seguir
pela trajetória trabalho-intensiva e terra-intensiva, que aumentam a rentabilidade por dia
de trabalho e por unidade de área, respectivamente (MICHELOTTI, 2011).

Na Amazônia, destaca-se na literatura a intensificação da pecuária bovina (VEIGA e
TOURRAND, 2002;  MACHADO, 2010;  LATAWIEC  et  al.,  2014;  GARCIA et  al.,
2017), sendo uma alternativa consolidada para médios e grandes produtores dentro de
uma perspectiva de regularização ambiental (LAMBIN e MEYFROIDT, 2011).

Entretanto,  ainda são pouco difundidas  as  pesquisas  em intensificação ecológica  da
pecuária,  adaptadas  a  pequena  produção  através  do  uso  de  banco  de  proteína
(MORORÓ  et  al.,  2010)  e  de  espécies  arbóreas  nativas  forrageiras  em  sistemas
silvipastoris (FERNANDES, 2020). A regeneração e o enriquecimento de árvores nas
pastagens,  formando núcleos,  aumentam os  pontos  de  ligação e  a  conectividade  da
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paisagem  para  determinadas  espécies  (METZGER,  2008),  melhorando  a
permeabilidade.
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Figura 3. a) Atributos sistêmicos de agroecossistemas divididos em grupos. b) 
Representação gráfica do diagrama de insumos e produtos em um agroecossistema 
pesquisado completo hipotético. c) Mapa de localização dos agroecossistemas 
pesquisados e classificação dos agricultores da bacia hidrográfica do rio Negro, 
SFX.
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Estudos  retratam  os  sistemas  agroflorestais  baseados  no  cacau  como  atividades
adaptadas a produção familiar (ALMEIDA et al., 2002; BARROS et al., 2009; GOMES
et al., 2015; SCHROTH et al., 2016) e o seu potencial para conservação conforme o
grau de  complexidade (estrutura,  composição e  tipo de  manejo)  (SCHROTH et  al.,
2004; MORTIMER et al., 2018; BRAGA et al., 2018) e a proporção de floresta madura
remanescente na paisagem (PARDINI et al., 2009), além, da capacidade de agregação
de  valor  através  da  certificação  (MENDONÇA  e  PEDROZA  FILHO,  2019).  As
agroflorestas  funcionam  como  trampolins  ecológicos,  conectando  fragmentos  de
floresta  nativa  para  possibilitar  a  passagem  de  polinizadores,  dispersores  e  outros
animais (VALLADARES-PÁDUA et al., 2003).

No campo das ciências florestais, destaca-se, a restauração florestal para a recuperação
de  áreas  degradadas  como  uma  importante  estratégia  na  regulação  ecológica  dos
agroecossistemas  (BRIENZA  JÚNIOR  et  al.,  2008;  RODRIGUES  e  GANDOLFI,
2009).  A  conciliação  do  pastoreio  em  plantio  de  árvores  pode  ser  um  método  de
restauração  mais  atrativo  a  agricultores  de  médio  porte,  dado,  a  especialização  na
atividade pecuária (MANESCHY et al., 2009). A restauração florestal da APP através
de  enriquecimento  com  essências  florestais  de  alto  valor  agregado,  pode  ser  uma
modalidade  de  restauração  atrativa  ao  pequeno  agricultor,  como  é  o  caso  do  açaí,
palmeira abundante nas áreas de várzea do rio Negro e afluentes. A restauração aumenta
a similaridade florística e fisionômica com ambientes de habitat (METZGER, 2008).

A consolidação de agroecossistemas fundamentados na intensificação ecológica deve se
articular  aos  potenciais  naturais,  demandas  e  saberes  locais  (UZÊDA et  al.,  2017),
baseado  na  pesquisa  participativa  (THIOLLENT,  1986)  e  no  protagonismo  dos
agricultores, como realizado pelo método camponês a camponês (ROSSET et al. 2011).
Assim,  quaisquer  propostas  de  inovação  em  agroecossistemas  devem  considerar  a
participação e os interesses dos agricultores, construindo uma relação de confiança com
aqueles que são responsáveis pela multifuncionalidade na paisagem agrícola.

Finalmente, a consolidação dos sistemas agrossilviculturais na Amazônia, demandam
políticas públicas de caráter regional que estimulam o conhecimento, produtos, cadeias
e  arranjos  produtivos,  como:  desenvolvimento  rural  (CT&I,  crédito  e  assistência
técnica), sistema de base de dados das cadeias de valor dos produtos da bioeconomia da
sociobiodiversidade,  regularização  fundiária  dos  territórios,  estímulo  fiscal  e
certificação (COSTA et al., 2021).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As condições de conservação da mata ciliar do rio Negro revelam que esta área possui
um grande potencial para a integração da biodiversidade das áreas protegidas de Carajás
e da Terra do Meio, o que propicia um esforço de restauração relativamente menor que
outras áreas mais antropizadas.
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As características  estruturais  e  funcionais  dos agroecossistemas da área do corredor
agroecológico,  devem  ser  consideradas  na  elaboração  de  propostas  alternativas  de
restauração  ambiental,  para  uma  transição  agroecológica  de  sistemas  produtivos,
melhorando a permeabilidade da paisagem. 

Em agroecossistemas familiares, as APP podem ser restauradas com o uso de espécies
nativas  de  potencial  econômico.  O  cultivo  de  cacau  pode  ser  mais  biodiverso  e
difundido através de sistemas agroflorestais diversificados. A intensificação ecológica
da  produção  pecuária  leiteira  em  sistemas  silvipastoris  proporciona  uma  maior
conectividade da paisagem.

Nos  agroecossistemas  não  familiares  a  intensificação  pecuária  é  uma opção  para  o
aumento da produtividade da terra, e a regularização ambiental das áreas degradadas,
através da restauração florestal.

O  corredor  agroecológico  torna-se  viável,  na  medida  em  que  o  aumento  da
biodiversidade  nos  agroecossistemas  seja  acompanhado  de  maior  produtividade  e
diversificação das fontes  de renda,  conciliando os interesses  da conservação aos da
produção. A abordagem da conservação da biodiversidade nesta perspectiva, precisa ser
enfocada no planejamento territorial dos sistemas sociopolíticos e econômicos.
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